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RESUMO

Este artigo traz à discussão a afetividade nos domínios da educação a distância, à medida que se evidencia a importância da relação professor-aluno no processo ensino-aprendizagem, que pode ser mais humanizada, incentivada por ações mais interativas fundamentadas por trocas sociocognitivas, no sentido de despertar o interesse do aluno e de evitar possíveis evasões. Enfatiza-se o papel da tutoria na construção de vínculos afetivos, com vistas a promover maior participação, colaboração, emoção e motivação do aprendiz no campo da educação virtual. Nessa ótica de entendimento, destaca-se a importância do diálogo e da autonomia do estudante, incentivadas pelo professor, nas diversas fases de construção do conhecimento, conduzidas por tecnologias digitais que potencializam a troca de informações e o envolvimento dos participantes nos domínios da mediação pedagógica, em diferentes espaços geográficos e temporais, em prol da qualidade da educação a distância.
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AFFECTIVITY MEANING IN THE AREAS OF TEACHING MEDIATION
ABSTRACT
This paper discusses the affectivity in the areas of distance education, as it shows the importance of teacher-student relationship in the process of teaching and learning, which can be more humanized, encouraged by more interactive actions based on socio-cognitive changes, in order to awaken the student´s interest and to avoid possible evasion. The role of tutoring is emphasized in the building of affective links, in order to promote greater participation, collaboration, emotion and motivation in the areas of virtual education. Under this point of view, the importance of the dialogue and student´s autonomy is also emphasized, encouraged by the teacher, in the various stages of  knowledge construction, conducted by digital technologies that increase the exchange of the information and the involvement of the participants in the areas of pedagogical mediation, in different geographic and temporal spaces, in favor of the quality of distance education. 
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1 INTRODUÇÃO

A presente análise tem por objetivo abordar a importância da afetividade na relação professor-aluno como fator de melhoria da aprendizagem do estudante no ambiente da educação a distância (EaD). Toda a fundamentação advém de teorias de estudiosos como Belloni (2009), Moran (2007), Silva (2011), Tori (2010), Veiga (2006), entre outros que constam da referência bibliográfica deste artigo. 

Neste artigo enfatiza-se a importância do diálogo mais amplo entre emissor e receptor no ambiente virtual de aprendizagem (AVA), permeado por práticas interativas que envolvam, cativem e conduzam os participantes do processo a estabelecer vínculos de mediação favoráveis a uma aprendizagem mais significativa no âmbito da EaD.

Com base nessa percepção, o estudo em questão destaca o papel da mediação pedagógica, representada pelo professor/tutor, que precisa ter habilidades e competências para atuar de forma participativa e afetiva, consciente de seu papel e de sua responsabilidade como mediador do processo educativo.

Nesta pesquisa teórica, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são apresentadas como importantes ferramentas de comunicação que simbolizam a inovação, a interação e a acessibilidade, no universo da educação. Os recursos tecnológicos ligados à Internet e utilizados no meio educacional tornaram a comunicação a distância um dos principais instrumentos propulsores do ensino e da aprendizagem na atualidade, fazendo com que o saber transponha obstáculos temporais e geográficos, com inclusão de profissionais e aprendizes em ambientes de aprendizagem mais interativos.
A utilização de suportes tecnológicos e midiáticos na educação permite a estruturação e o desenvolvimento de cursos e programas de ensino, rompe obstáculos geográficos e abre caminhos para a comunicação e a informação em novas práticas educativas, com interveniência de métodos e técnicas de aprendizagem baseados na participação dos atores do processo. Por isso, busca-se mostrar o quanto é imperioso compartilhar o conhecimento e a aprendizagem em ambientes virtuais. No entanto, admite-se necessário entender-se que não só o domínio das tecnologias interativas e dos conteúdos disponibilizados pela tutoria na educação online são suficientes para a promoção de um nível de excelência na EaD. 
2 TICs: tecnologias a serviço da interação e da aprendizagem
Na era da informação, as metodologias e práticas interativas, orientadas para dar suporte ao ensino-aprendizagem online, têm sido objeto de pesquisas, havendo um considerável número de autores que têm se dedicado a identificar o papel do professor e do aluno no AVA. Nesse âmbito, existem estudos acerca do processo de mediação de aprendizagem entre professor e aluno e que se valem de teorias construtivistas de Piaget (1896-1980) e de Vygotsky (1896-1934), os quais estabeleceram diferentes abordagens  sobre o desenvolvimento cognitivo e suas implicações na construção do conhecimento, privilegiando a interação como fator capaz de motivar o aluno a assimilar os conteúdos e construir seu aprendizado de forma mais participativa.
Segundo teóricos da EaD, a motivação dos alunos para aprender pode ser estimulada pelo diálogo participativo e por ações sociocognitivas, capazes de conduzir o aprendiz a edificar sua aprendizagem com mais autonomia. Nesse sentido, é importante que o professor esteja atento às necessidades de seus alunos, derrubando as barreiras impeditivas do desenvolvimento cognitivo deles. 

No momento em que os alunos adquirem confiança e consideração por seus pares (colegas e professores – reais ou artificiais), as relações interpessoais começam a se formar. Inicia-se um processo de motivação intrínseca, e os alunos vão interagir nas salas de aulas virtuais, participar de fóruns, chats, socializar seus textos e seus conhecimentos (SILVA, 2011, p. 259).
As práticas pedagógicas relacionadas à EaD possibilitam uma multiplicidade de linguagens cognitivas com força interativa, que fortalecem os vínculos de interação e interatividade entre professor e aluno, mediadas através das TICs. Vale aqui ressaltar a diferença entre Interação e Interatividade. Segundo Houaiss citado por Tori (2010, p. 84): “Interação é uma ‘atividade ou trabalho compartilhado, em que existem trocas e influências recíprocas’; interatividade é a ‘capacidade de um sistema de comunicação ou equipamento de possibilitar interação’[...]”.
Educar a distância pressupõe invariavelmente a separação entre professor e aluno, em espaço e tempo, no processo de construção do conhecimento. Entretanto, a distância não mais se constitui uma barreira para a interação nos domínios da EaD. 
É importante compreender que, para que haja interação no ambiente virtual, é imprescindível associar dois espaços: o psicológico e o comunicacional, espaços que recebem a denominação de “[...] distância transacional” (MOORE, 2002 citado por TORI, 2010, p. 60). “Segundo essa teoria há três variáveis que influem diretamente na extensão da distância transacional: diálogo, estrutura do programa e autonomia do aluno” (TORI, 2010, p. 60). Transpor a distância transacional significa primeiramente intensificar o “diálogo” entre as partes envolvidas no processo educacional para a consecução de objetivos comuns. Para Silva (2011, p. 261) “O diálogo [...] caracteriza-se pela presença do outro e pelas intervenções que se sucedem”. A variável “estrutura do programa” se refere à rigidez ou à flexibilidade dos métodos e estratégias para a efetivação do projeto de ensino; programas com alto nível de estruturação dos recursos tecnológicos dificultam o diálogo ou a participação dos estudantes no evento educativo, aumentando, dessa forma, a distância transacional entre os sujeitos do processo.  À terceira variável transacional, “autonomia do aluno”, é conferida a liberdade de intervir e interagir no processo de ensino-aprendizagem, reduzindo a distância transacional entre os estudantes. “Por aprendizagem autônoma entende-se um processo de ensino e aprendizagem centrado no aprendente, [...] considerado como um ser autônomo, gestor de seu próprio processo de aprendizagem, [...]” (BELLONI, 2009, p. 39-40).
Vencer barreiras geográficas e temporais demanda ao professor não só a obtenção de conhecimentos especializados, mas também habilidades midiáticas e pedagógicas. Além disso, afeto e colaboração são itens importantes para disseminar conhecimentos e construir junto com o aprendiz novas relações cognitivas na EaD, pois o processo de educomunicação que se instaura, segundo Palloff e Pratt (1999), citadas por Silva (2011, p. 101): 
Enfatiza o senso de participação, o pleno uso dos recursos tecnológicos da informação, a autonomia dos sujeitos, o espírito de iniciativa, o pensamento crítico, o diálogo colaborativo e o compromisso com o crescimento conjunto de todos os membros da comunidade virtual. 

Na contemporaneidade, a cibercultura, 
como um conjunto de práticas comunicacionais apoiadas por tecnologias digitais e viabilizadas por conexões em rede, ganhou importância por favorecer maior interatividade e socialização de conhecimentos entre grupos de estudo. E as  TICs, como ferramentas da atualidade que têm a função de transportar informações, facilitam a intervenção pedagógica do professor, em tempo real ou virtual, na execução das atividades curriculares e na busca pela consecução de uma aprendizagem mais interativa, fortalecida pelo diálogo entre os agentes do processo.
3  MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA  E  AFETIVIDADE
Ensinar e aprender exigem uma comunicação aberta, inovadora e humanizada, capaz de integrar de forma confiante a relação aluno-professor/aluno-aluno, enfatizada por diálogo e troca de percepções, permitindo um crescimento conjunto, incentivando a participação com compromisso e motivando o interesse do aprendiz. Corroborando esta assertiva, assegura Moran (2007, p.167): “A educação tem de surpreender, cativar, conquistar os estudantes a todo momento. A educação precisa encantar, entusiasmar, seduzir, apontar possibilidades e realizar novos conhecimentos e práticas”.  

Convém ressaltar que desvendar as peculiaridades do mundo virtual e a pluralidade de saberes desperta no aprendiz novas perspectivas de aprendizagem, mais seguras e autônomas. Os conhecimentos adquiridos no meio virtual, organizados e somados à sua experiência de vida, são mais relevantes quando compartilhados, mesmo que em momentos diferentes, de forma coletiva, com outras pessoas que tenham os mesmos interesses e expectativas de aprendizagem.  O processo ensino-aprendizagem mediado pelas TICs requer um ambiente de ensino flexível e de fácil acesso, em que seja estimulada a participação dos alunos em atividades de aprendizagem e que estas possam ser compartilhadas e discutidas de forma a “[...] permitir construções de novos valores, de outros dispositivos de aprendizagem, de novas relações cognitivas, fundadas em ações colaborativas, na diversidade e em diferentes mediações, seja em espaços presenciais ou virtuais” (SANTOS; ALVES, 2006, p. 27).

No tocante às dimensões sociocognitivas, a tutoria exerce o papel de mediação/orientação, realiza suas pesquisas, aprende e transfere os conhecimentos aos alunos, tornando a informações mais significativas e potencialmente compartilhadas ao incentivar os contatos síncronos ou assíncronos, dinamizando o processo de comunicação e interatividade. No domínio das interfaces interativas, o educador, ciente de seu papel como mediador e responsável pela dinâmica de contatos e intervenções no ambiente online, incentivando os intercâmbios colaborativos através de diversos suportes e linguagens da era digital, precisa conduzir sua prática em prol da afetividade, fator importante na dimensão pedagógica. Para Almeida e Mahoney (2007), de acordo com a teoria do educador Henri Wallon (1879-1962), a afetividade tem relação direta com o desenvolvimento cognitivo, trazendo contribuições à relação professor-aluno pois:  

Refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou desagradáveis. A teoria apresenta três momentos marcantes, sucessivos, na evolução da afetividade: emoção, sentimento e paixão (ALMEIDA; MAHONEY, 2007, p. 17).
Assim, o professor deve buscar compreender as dificuldades de seus alunos e empreender esforços para estabelecer uma orientação pedagógica que propicie a obtenção de um feedback mais rápido por parte destes.
O professor deve ‘perceber’ seus alunos nas participações em atividades síncronas e assíncronas. Pode acompanhar a evolução de cada um, verificar seus pontos fracos e suas dificuldades, onde estão bem e que temas precisam de maior aprofundamento (MORAN, 2007, p. 123).
Muitas das razões relacionadas à evasão de alunos em cursos a distância têm a ver com a falta de comunicação e interação com a tutoria e de contatos mais afetivos e efetivos. A falta de afetividade pode dificultar a aprendizagem do aluno e fazê-lo perder o interesse para adquirir novos conhecimentos. 
Através de atividades compartilhadas, o professor deve procurar ajudar seus alunos a conhecer seu potencial de aprendizagem, bem como orientá-los e acompanhá-los no desenvolvimento de tarefas para aprimorar suas competências e descobrir suas habilidades, tornando-os mais seguros, mais entusiasmados e capazes de vencer os obstáculos que os afligem. “As reações expressas nas relações entre professores e alunos favorecem a integração na aprendizagem. O professor ao encorajar seus alunos melhora a auto-estima deles, contribui para que se empenhem mais para enfrentar os problemas de aprendizagem” (VEIGA, 2006, p. 120).

Como mediador do ensino e da aprendizagem, o professor deve preocupar-se em construir e produzir conhecimentos em equipe, dando especial atenção à promoção da educação integral, estimulando a autonomia do aluno e criando espaço para intervenções significativas com o intuito de estabelecer vínculos de confiança recíprocos, imprescindíveis ao alcance dos objetivos desejados.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na pesquisa orientadora deste trabalho, observou-se: o contributo das tecnologias de informação e comunicação para vencer obstáculos espaciais e temporais nos domínios da EaD; o destaque do professor na organização de espaços interativos; a importância do professor/tutor e das tecnologias interativas no AVA;  a influência da afetividade na cognição dos alunos e a busca cada vez maior por aperfeiçoar o processo de aprendizagem e pôr em prática novos métodos de transmissão do conhecimento no ambiente virtual de ensino.
Hoje há uma prevalência quase unânime no sentido de que as intervenções pedagógicas do professor/tutor, em tempo real ou virtual, não podem estar dissociadas de emoções, sentimentos de respeito ao próximo e afetividade, fatores que aumentam a auto-estima e influenciam positivamente no processo de aprendizagem do aluno.

Pode-se deduzir que o novo cenário de educação online exige um profissional de ensino comprometido com as transformações sociais e com a mediação pedagógica sob sua responsabilidade: um educador crítico e reflexivo, aberto às mudanças e ao diálogo, que saiba identificar e transmitir aspectos relevantes para a vida teórica e prática de seu alunado e que conceba a educação de forma mais humana. 
Os novos paradigmas de educação e a complexidade do mundo virtual precisam de agentes mais afetivos que consigam incorporar novas mudanças e novos estilos de aprendizagem com interação e colaboração, bem como administrar as interfaces interativas com emoção, motivação e criatividade.
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